
A CPI das Bets, que inves-
tiga supostas irregularidades 
em apostas online, iniciou 
uma nova fase no Senado 
Federal nesta semana. Os pri-
meiros convocados para pres-
tar depoimento foram Virginia 
Fonseca e Rico Melquíades, 
que compareceram como 
testemunhas e atraíram os 
holofotes para a investigação. 
Agora, a comissão mira em 
uma lista extensa de famosos, 
entre influenciadores digitais 
e artistas consagrados, que 
podem ser chamados para 
depor nos próximos dias.

A comissão, liderada pela 
relatora Soraya Thronicke 
(Podemos-MS), tenta ampliar 
o prazo para os trabalhos, pre-
visto para terminar em menos 
de um mês, conforme estabe-
lecido pelo presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-
-AP). A senadora afirmou que 
recorrerá ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) para estender o 
período de investigação.

Os requerimentos de con-
vocação e convite já foram 
aprovados, mas isso não ga-

rante a presença dos citados. A 
influenciadora Deolane Bezer-
ra e sua advogada, Adélia So-
ares, por exemplo, foram dis-
pensadas de comparecer por 
decisão do STF, mesmo após a 
aprovação dos convites.

PRÓXIMOS PASSOS
Além dos influenciado-

res, a CPI das Bets pretende 
ouvir empresários do setor 
e representantes do gover-
no federal. Os depoimentos 

buscam investigar a promo-
ção de jogos de azar nas re-
des sociais, um mercado que 
tem crescido exponencial-
mente nos últimos anos.

A relatora Soraya Throni-
cke afirmou que as oitivas 
de Virginia Fonseca e Rico 
Melquíades ajudaram a co-
missão a traçar um panora-
ma inicial sobre a influência 
digital no setor de apostas. 
Segundo ela, os contratos 
firmados entre os influencia-

dores e as casas de apostas 
estão sob análise para verifi-
car possíveis irregularidades.

Com o prazo se esgotan-
do, a senadora reforçou a ne-
cessidade de ampliar o tempo 
da investigação. O pedido 
deve ser formalizado ao STF 
nas próximas semanas. Caso 
seja aprovado, a CPI poderá 
intensificar a agenda de con-
vocações e avançar nas apura-
ções sobre o envolvimento dos 
famosos com apostas online.

O iFood, maior app de 
delivery do Brasil, e 
o Uber, maior aplica-

tivo de mobilidade do mun-
do, anunciaram uma união 
de forças que pode acelerar, 
e muito, o avanço das duas 
empresas no País. A partir do 
segundo semestre, os dois 
aplicativos serão integrados 
mantendo independência.

Os usuários do iFood ent-
rarão no app e encontrarão a 
aba “Mobilidade”, na qual po-
derão pedir solicitar o serviço do 
Uber. Já os usuários do Uber en-
contrarão a aba “Mercado”, onde 
terão a possibilidade de usar os 
serviços do iFood. Em ambos os 
casos, os usuários farão a ope-
ração no app sem a necessidade 
de serem redirecionados.

Após o anúncio, o Neo-
Feed conversou com algumas 
fontes do mercado para en-
tender o impacto desse mo-
vimento para as companhias. 
Trata-se de uma operação sem 
fricção e que pode gerar mui-
to ganho para as duas empre-
sas. “É growth na veia para as 

duas companhias, milhões de 
clientes dos dois lados”, diz um 
profissional de mercado.

O iFood conta com 60 
milhões de clientes ativos e en-
trega 120 milhões de pedidos 
por mês. O Uber já foi usado, 
pelo menos uma vez, por 120 
milhões de brasileiros. Estima-
-se que mais da metade dos 

usuários de ambas as platafor-
mas podem ser agregados. Ou 
seja, clientes que nunca pedi-
ram delivery em app e outros 
que nunca pediram Uber.

Não é a primeira parceria 
do tipo que o Uber faz. Nos 
Estados Unidos, a companhia 
tem uma integração com o 
Instacart. No caso, o UberEats 

é a opção de food delivery 
para os usuários do Instacart. 
Já para os usuários do Ube-
rEats, a opção de entrega de 
supermercado é o Instacart.

O que chama a atenção de 
quem analisa mais a fundo a par-
ceria entre Uber e iFood no Brasil 
é que as duas empresas, agora 
amigas, já foram “inimigas”. Em 

2021, quando o Uber operava 
o serviço Uber Eats no país, a 
companhia entrou com uma re-
presentação no Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica 
(Cade) contra o iFood.

No fim das contas, o Uber 
Eats deixou o Brasil e saiu ati-
rando contra o iFood. Agora, 
curiosamente, as duas empre-
sas estarão do mesmo lado no 
front de batalha. Uma batal-
ha, é bom salientar, que tem 
ficado cada vez mais acirrada 
de todos os lados. Tanto para 
iFood como para Uber.

A Meituan vai atuar com 
sua marca internacional Kee-
ta para desafiar a hegemonia 
do iFood, que domina cerca 
de 80% do mercado brasilei-
ro. E trata-se de um desafian-
te peso-pesado. Na China, a 
companhia conta com 770 
milhões de usuários ativos, re-
alizou 98 milhões de pedidos 
por dia em 2024 e faturou US$ 
46,65 bilhões no ano passado.

Um executivo que conhe-
ce o mercado de mobilidade 
e delivery como poucos disse 
ao NeoFeed que a parceria 

entre iFood e Uber coincidiu 
com a chegada da Meituan e 
que não acreditava ser uma 
reação ao novo concorrente. 
Mas diz que esse é um jogo 
de evolução. “Os players pre-
cisam agregar mais serviços 
e ir melhorando para reter e 
atrair clientes”, diz essa fonte.

O Uber, por exemplo, vem 
fazendo essas parcerias com 
estratégicos. No Brasil, também 
já é possível solicitar o serviço 
da companhia de mobilidade 
diretamente pelo WhatsApp. Já 
o iFood vem aumentando sua 
presença em outros serviços e 
avançando na parte de fintech. 
Recentemente, a empresa ent-
rou com uma campanha pub-
licitária no ar para mostrar que 
não entrega só comida.

No mundo da tecnologia, 
empresas dos mais variados 
segmentos têm entrado em 
cada vez mais áreas e com-
partilhado informações. Res-
ta saber se cada uma “ficará 
em seu quadrado” ou se, no 
futuro, entrará no território 
da outra. Por enquanto, é 
uma relação de ganha-ganha. 
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